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			Gratidão ao meu irmão e a minha cunhada que com carinho me convidaram para essa viagem, uma aventura pelas estradas do Brasil durante 15 dias.


			Por amar histórias, viajei e as ouvi saboreando. Espero que as apreciem com os meus temperos.
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Saindo de casa


			Quando em férias de final de ano, meu irmão com a esposa e eu combinamos de ir até o Espírito Santo, região Sudeste do Brasil, e com a capital Vitória. Uma viagem de três ou quatro dias para ir, ficaríamos dois dias na cidade de Vila Velha, no Espírito Santo, onde meu tio reside. Passaríamos o final de ano na linda e movimentada praia da Costa, depois da missa e passeio no Convento da Penha e voltaríamos por outra rota sem pressa.


			Partimos como combinado e atravessamos São Paulo. Começo de viagem é sempre empolgante. As dificuldades aparecem quando se chega a uma cidade sem a reserva de hotel, mas estávamos preparados para dormir onde chegássemos a cada dia. Viajávamos sem pressa.


			Quando a travessia de São Paulo foi vencida e entramos em Minas Gerais, o ânimo voltou. Eu queria ir para Varginha, mas perdi na votação; minha cunhada queria visitar a Igreja de Nhá Chica, mas o motorista rumou a Tiradentes, Ouro Preto e depois iríamos para Mariana, foi o que ele decidiu. Minha cunhada queria ir a uma gruta chamada Chico Rei, e eu tinha pressa de chegar a Ouro Preto, mas nesse dia não chegamos. Tivemos que parar na estrada para a revisão do carro e ficamos dormindo num posto para caminhoneiros. Um quarto com três camas bem estreitas e barulho da rodovia durante toda a noite.


			No dia seguinte, continuamos a viagem e o destino estava próximo. Paramos para o almoço e teríamos pouco tempo para a visitação. Em frente a uma das igrejas, havia um grupo de turistas. Seguimos com eles e escutei o guia falando em bom e alto tom que Ouro Preto era uma cidade fundada a partir de arraiais: um de um bandeirante, de um padre, de um coronel e de seu irmão e que na junção destes se formou primeiro a Vila Rica e depois recebeu o título de Imperial Cidade por Dom Pedro I.


			Ponto turístico e 20 igrejas. Por onde começar?


			Entrando na Igreja, não há como não se impressionar com as maravilhas arquitetônicas do lugar, decorado pelo escultor Aleijadinho e em estilo Barroco. O que me chamou atenção foram os nomes de Nossa Senhora do Rosário em cinco igrejas e uma com o nome de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos, a Matriz do Rosário e mais uma com o mesmo nome em Patos de Minas.


			Quantos rosários de lágrimas derramadas pelos negros construtores. Negros no garimpo. Homens e mulheres sem sonho ou com sonho impossível de voltar à pátria. Quanto sofrimento e quanta fé ao construírem tantas igrejas. O guia falou que eram 20 igrejas só naquele município e disse para irmos à Igreja de Nossa Senhora da Conceição, onde encontramos as obras de famoso artista Aleijadinho, apelidado por sua deformidade física, cujo nome de batismo era Antônio Francisco Lisboa, filho de um português com uma escrava africana chamada Isabel.


			Não estava preparada para encontrar uma das sete maravilhas do mundo — a Igreja de São Francisco, e em frente a feirinha com vários artesanatos com pedras e esculturas feitas em pedra sabão. Se tivéssemos voltado para casa depois deste dia, já teria meu espírito satisfeito, mas havia mais aventura ainda por viver, e ela não será esquecida assim como a lembrança das maravilhas construídas por este povo, que mesmo escravizado teve uma mente livre para mostrar toda a grandeza da alma.


			Fiquei por longo tempo imaginando aquelas corajosas mulheres com os cabelos encaracolados brilhantes com o ouro. Depois lavando a cabeça e no fundo da bacia o ouro sendo depositado. Que alegria ao conseguir alguns gramas para enfeitar o local de encontro de fé, o refúgio, o descanso do corpo e da alma, onde buscavam a energia, motivação para continuarem vivendo.


			As minhas energias estavam se exaurindo a cada dia. Depois de atravessarmos os estados de São Paulo e Minas Gerais, chegamos ao Espírito Santo a tempo de comemorarmos o aniversário de nosso tio. Passamos a virada de ano na praia. Muito bonito. A avenida beira-mar com atropelamentos de pedestres distraídos com os fogos, olhando as famílias ou os amigos que reunidos ocupavam parte da areia com cadeiras e tendas. Estavam preparados para vários dias de festa. Cantavam, bebiam, brincavam na areia enquanto outros nos prédios também festejavam. E quem estava na calçada se esbarrava.


			Dois dias depois das festas de final de ano, na volta para casa, meu irmão e minha cunhada resolveram fazer outros caminhos. Passamos uma parte pelo Rio de Janeiro, depois Minas Gerais. No caminho, a placa indicando a cidade de Mariana e, em muitos trechos, eu simplesmente deixei que meus olhos apreciassem as belezas e, em outros, apenas apreciei o céu de um azul que lembra Shiva. Paradas para degustar pamonhas doces e salgadas e o cafezinho com o mais puro açúcar em torrões.


			Em uma delas, meu irmão fazendo a vontade da esposa, chegamos a mais uma igreja. Tiramos muitas fotos na Igreja da Beata Nhá Chica e comemos bolinho, mas não de queijo.


			Continuamos por uma estrada que nos levou até São Thomé das Letras, uma cidadezinha linda mística e com muitas histórias de visões de naves extraterrestres e alienígenas. Era o meu desejo se cumprindo. Andamos sem nos incomodar com a chuva forte pelas estreitas ruas de pedra. Muitas risadas e fotos tiradas ao lado do famoso ET de Varginha. Compramos lembrancinhas, camisetas e paramos para comer. Primeiro provamos o bolo tradicional mineiro mané-pelado e depois que perguntamos o nome de outro, eu quase me afoguei. Decidimos levar para a viagem seis espetinhos de joão-deitado. O nome pode ser sugestivo, com razão, pensa numa coisa boa. Se alguém for para Minas e não provar, com certeza não apreciou o que eles têm de melhor, muito melhor que o pão de queijo, eu pensava enquanto comia.


			Difícil foi andar nas ruas de pedra em dia de chuva. Era escorrega daqui escorrega dali. Eu fui me segurando nas paredes das casas até o carro. Pensei que não nos conheciam, e vexame por vexame que fosse em pé. Vi um grupo de jovens com expressões felizes esperando o ônibus e com roupas coloridas, cabelos trançados e não se importando com a chuva pensei: Deveria ter trabalhado menos e viajado mais com os meus amigos. Desejei em pensamento muitas felicidades e longa vida para eles.


			Com a desculpa de tirar fotos, eu convenci meu irmão de parar no Portal, queria fazer o tradicional empilhar de pedras. O espírito se renovou e brincamos igual criança empilhando pedras e derrubando as do outro. Corremos e gritamos para ouvir o eco.


			Depois seguimos viagem conforme o mapa rodoviário para ver as famosas cachoeiras, mesmo com chuva. Foram muitas as paradas para apreciar as ondulações geográficas e as plantações de café.
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Carro quebrado


			Estávamos voltando para casa, sem pressa de chegar. Depois de visitar tantas igrejas e participar de muitas missas, o objetivo era conhecer novas cidades, plantações e estradas. Meu irmão resolveu que iria desviar dos pedágios e consultou uma revista, mapa rodoviário de uns dez anos.


			Era o terceiro dia de viagem voltando para casa e estávamos em uma estrada de chão, curva daqui curva dali. Subia e descia. O céu escureceu e a chuva veio forte. Paramos o carro e a única coisa que se via era o monte, um gigantesco ninho de cupins ao lado da estrada. Depois de umas duas horas, a chuva parou. Aproveitamos o tempo para lanchar no carro. Tínhamos suco, frutas, bolachas e os espetinhos joão-deitado.


			Meu irmão e a esposa olharam o mapa rodoviário e, depois de muita conversa, decidiram o caminho. Sem GPS, já que o celular não funcionava. Eu já estava sem bateria no meu. O mapa consultado era o rodoviário, há muito desatualizado. Conclusão, voltar para a rodovia principal. Eu no banco de trás não dava palpite. Nova rota.
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